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•Magdaiena Cronembergeri  Gões 

A import&oia econ8miea de um determinado setor ou ramo 
de atividade econ&nica costuma ser avaliada em funço de trs ele 
mentes: 

o valor cia prod4o e/ou renda gerada pelo setor ou 
ramo de atividade. 

O volume de emprgo gerado por suas atividades 

Os efeitos indretos desta atividade s&bre a eOonca 

i) efeItos sabre o nivei de atividade. (emprego e pra 
duço) de ,õutros setõres ou. ramos da economia; 

b) efeitos s6bre o aumento da ef lo t&icia geral & ec 
nõmia; 

o) conseouço de objetivos gerais determinados por 
urna estratégia de desenvolvimento, tais como in 
tegraço dà mercado nacional, dtmiuüio de 4ispa 
rldades s6cio-eoon8micas, ampliaço e oonsd1ida.' 
ço do mercado nacional, tato. 

A formu1aço em bases reaÏistas de uma ostratgia de d 
senvolv.iment.o requer, naturalmente, corno prrequisito, um 
conhecimento da economia, de seu funcioramento, de suas potencíali 
dades, dos pontos de efltrave ao crescimento e do papel representa-
do pelos diversos setores ou subsetores. As políticas g.lo1ais ou 
setoriais devem, ento, ser norteadas com base, entre outrps ole. 
tos, nas peculiaridades e funçe especffica de cada setor, Os 
tudos mac roe.con8micos setoriais so orientados , normalmente . sen 
tido de fornecer éstes elementos (58bre as funç3es, pecliadade 
e desempenbo de suas diversas atividades) necesar ias s defini - 
çes de política econ&rnica global ou setorial. 

O Setor de Transportes, considerado como um todo apre 
senta certas peculiaridades (comparado, por exemplo, com ramos da 
indústria manufatureira), decorrentes de eua funo b.sica de $ 
ter de infraestrutura. Suas atividades podem ser classificas em 
duas categorias distintas, com caraóterfstioas próprias: 
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1 Atividades de constrwo e cunzervagEo de ines 
trutura de transportes e aue constituem investimentos em formaqo 
de oapital fixo (bruto ou líquido) 

2 Atividades ligadas operaço de meios de transpor 
te, ou soja, de prestaqo dos serviços de transporte. 

De um modo geral, em t&mos dé dados s&bre produodo 
serviqos, renda gerada e emprego, as atividades ligadas.operaqo 
dos meios de transporte tm seu papel no tmeionamento da econo 
mia melhor conhecido o analisado que as atividades ligadas infx 
estrutura Em reiaço aos trs elementos considerados como inc2i 
cativos da importnoia econ6mioa de um determinado setor, rrse 
ia para os serviços de transporte as seguintes fontes 1nformativas 

) 	
1 - Quanto à renda gerada estimada pela Fwidaç.415o Get 

lio Vargas. Cabem, ontrtanto, algumas restriqes à metodologia 
usada pela FGV para a estimativa da renda gerada pelo Setor de Ope 
ração dos Meios' de Transportes, sobretudo no que diz respeito à dí 
vulgaqo de seus resultados em conjunto com o Setor de ComunicaØ 
(ver documento anexo sabre: O Setor de Transportes nas Contas Na-
cionais). 

2 Quanto ao omprgo sua cifra é conhecida através dcs 
censos eeon6micos. 

3 Quanto aos efeitos indïretos. 	estudos de viabi 
lidado eoon&nica incorporados aos projetos de construqo ou melho 
ramento da infra-estrutura de transporte, os efeitos indiretos da 
melhoria e expanso dos serviços de transporte so levantados e men 
surados em funço da diminuiço do custo de transporte, de maiores 
facilidades para o intercímbio de bens, do impulso ao desenvolvimei 
to de outras atividades, etc. Ainda que &stes estudoà tentem justi 
ficar do ponto de vista eoon&nico a construç&o ou melhoramento da 
infra-estrutura, os efeitos medidos dizem respeito à melhoria 
panso dos zervloos de transporte. 

Em re1aço às atividades ligadas prpr1amente à monta 
gem da Infra-estrutura de transporte, o conhecimento s8bre 	suas 
funqes na economia. baseIa-se sobretudo em oonsideraçes d ordem 
qualitativa. Tomando ocasq específico do Setor de Construço Ro 
doviária os elementos de ordem quantitativa disponíveis para a ava 
liaço de suas funçea para a economia so: 

1 - Em relaço à produção éxistem estatísticas s8bre 
sua produço físIca em termos de kms de estradas implantadas ou a 
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faltadas. Ainda assim, podee levantar o prohlerra da pouca con 
fiança destes dados tomados numa série histórIca O valor desta 
prociuqo ou a ronda gerada no so corihecidos O seu valôr em t 
rnos de despesas de investimento só 6 disponfvel ao n{vel das rodo 
Vias federais. 

2 S6bre o emprego gerado (ste dado zúo 6 conhecido 
ou sequer estimado oficialmente. 

3 • 	os efeItos indiretos das ativIdades ligadas 
oonstruço rodoviárIa tambm flo so estiiado quantitativamen' 
te. Apesar da. falta de : informaçes quantitativas shre a magiItu 
de e dinamismo do setor de coLstruço rodoviria estima-se qe 
nha desempenhando um papel importante para a economia brasiloir; 
tanto por seus efe.tos dtretos ria amplço do seu eanic báico, 
ooio em funo do empr2go rerado o seus efeitos .ndiretos Ebe 
nível geral de atividado da eco1øm!.a, obretuo uo que d.z rei 
to sua caraotort3tia de ahsor,edor de m&q.lrias p eipan e).Lo 
e, portanto, do sustentedor da dcmana globel de bens de cpitl. 

• 	As; funçss que um setor de'empmha 'para 'a, economia. va- 
riam em sua intensidade e conteúdo, conforme as diversas etapas 
do seu desenvolvimento. Algumas hlp6teses podem ser alinhavada is 
s8bre a eVQ1UÇO do papel do setor de eonstruo rodovirIara 
a economia brasileira. Tomando o desenvolvimento da economia bra. 
sueira no apsguerra, podesè distinguir as seguintes etapas 

Numa primeira etapa, o d envolvimsnto industrial pros 
seguiu dentro do impulso da substituiçffo de portaç3es, utilizan 
do a infraestrutura de transportes montada para servir ao está-
gí0 de desenvolvimento primárioezportador. A atividade privada, 
por diversos motivos, no revelava interesse em inver'ses a rea 
dos transportes o o Estado, nao se achava aparelhado p.ra ... levar 
adiante a expanso necessária da infra-estrutura que requeria in-
vos timentos vultosos, 

Numa .sounda etapa, correspondente aos anos iniciais 
década dos cinquenta a economia brasileira passou a sofrer. dese-
quilbrIosameaqadores de sua expans(o industrial, orlados pela es 
cassez de infraestrutura. Em relaqo aos transportes, o Estado 
se estruturou administrativa e financeiramente para atacar 	sto 
problema. sobretudo. na  £rea da infraestrutura de transporte rod2, 
vl&rlo. 



Nwria etapa seguinte, abrengendo a asgunda me-tadedw,.Éarkos  
cinquenta e início dos anos sessenta asistiuse uma raarcada ex 
pnso das atividades de const4o rodovAria A expansão da r-
de rodovÁria. obedecia à prioridade da necessidade de ligaços en 
tre os grandes centros industriais e os mercados consumidores ou 
forflecedores de mat6rias primas Nesta fase, o aspecto mais. impor 
tante das atividades ligadas â ecrxigtz>uçãorodovAria dizia respei 

sua pr6pria produo em termos de kms implantados ou faita 
dos. Em trmos do desernpenIo global da economia, esta etapa cownzS  
pondeu a uma fase de acelerado crescimento dando prosseuirnento à 
montagem dos estágios superiores da pir&nide industrial.. A 6stes 
ostgios finais da integraço do parque industrial correspondeu a 
montagem de urna indústria produtora de bens de capital,. que em vir 
tude de suas o acterísticas técnicas exigia, corno escala rnfnima 
economicamente. justitiovel, instalaçes cora capacidade em parte 
ociosa, diante das condições de demanda eztaentes ne. OPOOP.. 

Nos. primeiros anos da década dos sessenta a economia h 
sileira atr vessou uma fase em que se aguçaram diversos desequilf. 
brios presentes em suas características de desenvolvimento (:se 
.quilfhrios setoriais, regionais, finaVceiros, sociais. etc.) num 
entexto e esgotamento das possibilidades de dinmisrno dó ser ii1. 

dustrial via suba tituiço de irnportaes O prosseguimento do pr 
cesso de desenvolvimento nesta etapa, requeria definiçes quanto a 
escolha de alternativas de política econ&nic-a. Tr's problerna. pa 
recem ter assumido prepondencia, etigindo sua consideraço' . em 
quaisquer das alternativas que porventura Viessem,  a ser acktad pe 
lo Govrno.. Diiarn respeito 	. 

1 Ahsorço de mode-o.bra. . O desenvolvimento indu 
trial da economia brasileira na Última dca8a havia revelado urna. 
tendnca nïtdarnente cxoluento, ao star-as cap dG abso-
ver nas atividades ligadas ao r6io dinrnico um pereentual prÕes 
sivamente crescente da mode'-obra liberada (ou poden& ser põtcn-
cialmonte liberada) das ativ.dades 	 Co'o e,Jtao e 
movimento de urbanizaço, superior à expanso dos empregos .urbanos 
em setores produtivos., passaram os grandes centros urbanos a 
tar o problema de uma massa crescente de populaço que por nó en 
contrar oportunidades nestes setores, voltararn-se iara atividades 
de baixa produtividade, onde lhe era permitida a perman&ioia'em es 
tado de. subemprgo. 	. 	... 	 . 	. 



2 	xpanso do mercado 1 .  Esgotada a fase de eznso 
parque industrial voltada ao atend -IrPentç> de urna demanda• tea 
que lho era reerrada cri uço das lw.taçes vposts Ca s irnpo 
ta,0es. pelo ostragulamento exteno, passou o seor t dstia. a 
ter suas possibiidades de creso.uuento codoioriadas ao ritmo de 
expanso do seu pr6prio mercado A oxpanso da demanda it.err 
tornouse urna condicionanto básica da sustentaço do cresctmento 
industri.al, sobretido em relaço aos seus ramos mais dinmos . 
comó por exemplo, Ø;  StÕr produtor de bens uárois, de consurnõ 
e capital. este setor, ondicionado ticuoamente pelo canar.horn 
nimo econ&nacamente vitve1,, havia aido n'w.tas ve' 3.n1& cr 
capacidade ociosa.  

3 - Desq líbrios setori.ats, regioiis e se ais, a 
lkn dos desequilibros rtnance.ros 	tos *ltirqos, apesar 	de 
constituirer urna c stnte ao loio do processo de deseivo1virn 
to da economia basiiix'a, havi&rn atingítio na prmeira metade dos 
anos sessenta urna 	lera&o to violenta, uê Justficavam sua 
oolccao prioricrts nas $orrnulaes da politi.ca, a partir c 
1964. 

Ainôa oue seja cedo pata d&rnoar as linhas 
uma possível nova frente para o dosenvolrirneiito dt ecoAoruo o-
sueira em surglmento nos anos finais da década . sessenta eem 
perspectiva para os anos setenta, pode-se tomar como 	cço al 
gumas - metas dos atuais p1naa do Gov&no em .re1ao à,. so1wO dos 
probleíias acima levaitac1os. 

A expnso da demanda te. stentço dci 	mo 
industrial é atacada em trs  

a) e ra relaçó demanda intsina de conaumo, sua OIA n 
so OSGá oondicor.ada aarnene . ccptnso dc 4 
vel e da distribuiqo 	e do nível de empr 
go (a curto prazo a facilidades creditícias •ta 
bém funcionani como mecanismo de expans!o do rne.rca 
do consumIdor) . A pneo do nível de enprgc co 
1ocae como meta prioritária nos programas. de Go 
vrno (o Programa Vietas.e Bases quantifica esta me 
ta em t&mos de necessidade de criaço adiclonal 
por anos de aproxirnadaniente 880.000 a 1.000.000 de 
de empregos até 1973) 



o) cm rolqo à demanda de bens de capital, Sma usten 
&aço nOs níveis necessários Daro, marLcer a plene U14 

1tzao da uidústria d bens de capta1 encontra r'o' 
Investimentos do Setor Público seu prineipal agente 
impulsionador. O Setor Púb].Leo brasileiro respond 
atualmente, por eerca de 6 da Forrnaço de Capital, 
sendo que os investimeitos no setor de construço : 
doviria representam de 25 a 3 do total das despe-
sas de capital do Setor Públieo 

e) Como eornplementaço da dernda interna, tendo em via 
ta manter o dinamismo da proãuç:o nacionai s  e, por,  
outro lado, evitar 'problemas no Balanço de Pgamen - 
tos, a ezpanso das exportaç&s constitue-se num dos 

'pontos cbves da atual política ecõn&nica 

Em reJaçe aos deseai.il1orJos inf1acjonrjo3. vencica 
uma primeira etap ,-:., . erp que se logvou mt,dar a tendne t. da taxa  
oionia, a poca ntiinflacionria volta-so agora 	correo 
dos elementos do custo causadores da persistncia da oIovsço de n 
ços na base de 20 a 25 anua 	O aurento da oficirca geri da 
economia passa, desta fora, a ser perseguido em funo de seus 
efeitos s6bre o equll{brio do sistema de preps 

Diante destas definiçes gerais da atual política econ 
mica e das perspectivas da economia brasileira, poder.-eiam ievn 
t.ar algum.w3 bipóteses 38bre uma re6efiniço implícIta do papel do 
Setor de Construço Rodoviária ' Retomando as cons1deraoea• s8bre 
OS trgs elementos 3evantados inIca3mente para alço ; foço 
do setor em relaço ao funcionamento global da econotin, cbca s 
seguintes observaçes .'• 

1 Em re1aço a e2panso da r&e rodovir!a: A escas- 
prbpriamente dita da Infra-estrutura rodoviária já nc const;-

tui maïs um ponto de estrangulamonto ao dcsenvo1vimento da. econo-
mia, pelo menos ao nível da r&e principal, apesar de que, dadas as 
condições continentais do pa-ls, isto no signlflque um esgotamento 
das necessidades de expanso da r'de r3doviria.' Se, por outro ia 
do, a efioi&icia geral da economia continua sendo afetada por pro 
biemas ligados aos serviços de transporte, estes problemas atual' 
mente disem respeito, em maior medida, própria des  

vQ_p ts tes. Ou, ainda,' a inadequaço da ifra'es-
trutura de outros ramos de transporte, como por exemplo, a 



e -itrutura porturLa gerando distorç8 inter-modais na e1ocaçéo de 

aras  

• 	2 Em re10,40 . a soro de mo-de-obra: Tenc3o em .5-e 

ta a meta global de expano da taxa dè incremento da ocupaço pro-

dutiva corno meió de eliminar progres vaente o desemprego estrut 

ral e levando, em aonta aearaeteristtcarevelada pelo nodlo brasi-
leiro de incapacidade dos seus setores mais dinmioos de absorverem 

a modeobra diaponivel a sluço ao problema do empgo ' propo 

• ta em trwos dos incentivos a determinadas atividades iboorvedor,a s 
de mode-obra. Neste coütexto, alguns setóres tais corio o setor 
de construço civil e o setor de con3tr40 rcdoviri& paSam a 

• 

	

	• ser particu1aonte visadas pala política econ&nica no apenas, em 
funço de sua contribuio para .a f1ZTwag 41e piti OO!flO tambm 

	

- . 	• pela ossib1l1dade de suas atividades eontrbvirem para a. ezpanso 

	

• 	do empro, sobretudo nas faixas de hsia qual icaço onda o ez 
• 	dente de oferta maior. 	guisa de exeplo PQ- • citar o. caso 

• dos investimentos na y3 &1ca cujas ju ifioativas. se 
prendem tanto a qu stes 8e int raoo do territ6rlo nacional,Gome 
a sua possibilidade de servir eao aos problentas. de enprgo 
no Nordeste. 	 • • 	• 	• •, •• . • 	• 

• • • 	A hipótese da construço rodov1ria ser um setor com elo 
vado índice de absoro de .mo-deobra tem sido levantada s  sem qual 
quer base em estudos ou estimativas quantitativas. Seria, inte:ces- 
sante portanto, testar esta racterfstioa do setor. A dificuldack 
maior para a reai:tzaçâo desta tarefari ieiist&icia de dados gb-
bais s8bre o nível do emprgo na construço rodoviária 

3 - Em relaqo a.O$ efeitos indiretos da construqo rodo- 
o dinamismo do setor industrial, t1 como se zpresenta n 

atual etapa do desenvolvimento daeconomia brasiielra, depne 
grande parte, da rnanutenço do.nívei de atividades dos ramos produ 
tores de bens de oapital superdlmencionadoz em reiao ao mercad o 
nacional. Neste contezto, os investimentos rodovi.r:ios que respon-
dem por urna elevada parcela da JYormaço de Capital na economia bra-
sileira, passam a constituir um elemento importante para a 
ço das atividades do setor produtor de bens de capital Considenn 
do que os investimentos rodoviários so da responsabilidade do Setor 

Público, seu papel para a manutenço do dinamismo do setor industra:t - 

tem sua importncia estratcgica ampliada na medida pe representa um 

elemento da demanda final controlado pelo Governo. 



Alrn d'.ste êfeito indireto da construço rodoviria, p 
ra o dinamismo da economla outros mais poderiam ser citados pro 
1iferaode servlçõs diversos ao iatgo das estradas, expanso das 
pr6prias atividades dos servIços de tran2porte expanso da frota 
de veículõs etc. Em todos êstes casos no se disp$e de informa 
çes quantitativas, o que vem limitando o tratamento dtes aspec 
tos a uma abordagem seundría ou apriorfstiaa. 

Em vista destas oonsideraçes, cabe observar que a for 
mu1aço de uma poltioa global de desenvolvimento .reuerno que di 
respeito ao desempenho do Setor de Construção Rodovirla, o conhe-
cimentó em bases maia precisas e quantiflcveis do dinamIsmo que e2 
ta atividade empresta à economia brás1leira através da absorço de 
modeobra e/ou de outros efeitos s8bre os demais setores do sis 
tema. 

Recõmenda'se portanto, õ desènvolvimento de pesquisas 
s&bre as potencialidades do Setor de Const±uço Rodovihria eti rel 
qao absorqõ de mo-deobra, sustentaço a demanda de bens de 
capital e a outros efeitos que exerça sabre o nível de at.vidade de 
outros setQres. Objetivo InicJkC, ,1 estas pesquisas seria o•preench. 
rnento das 1rechas de informaes de n.hureza quantific4vel e gb 
bal eUstentes em relaço a êstes aspectos da aonstruço rodoviázta, 
que ábrlrlam novas perspectivas ao conhecimento do papei. que este 
setor de atividades joga na economia brasileira. 

/s ps. 
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der, irn3actor3 do Setor de Transportes na Economia 

agdalena Croneniberger G6e 

1  

Ao 	tentar aideitificaço dos. inipatos do Setor de 
T3anportes 8bee a ecop.  1 omi 

. et. e preciBo que se iflicie eom a conceitu 
açao das ai1vidade .brangida pelo eto. 

- 	 Poder-e-ia cia3if'iÇa3 a atividades relacioradas 	a 
transportes; ffl1 trS categorias 	• 

- atidade de coto a coriservaço de vias de 
tansporte; 
atividade3 lilgadas  a operaço dé meios de transpor 
tes; 	 • 

O .atiidade liada 	p2?odço de veiculos e equipa i  
mento2 de tanporte 	•. 	 • 

Na-eateor1a A, a produço seria ai rodovias 
( 

constr 
e conservaçõ) as ferroviae a 	truç$es portrias os aero 

orto. e a v, 'itistalaqZ;er, de oleodutos Conotítuem invertimento em mn.tra 
estr~ a0 

No caso B a prodço consistlria nos serviços de trans 
portes realizados (tøn-4m e pa a4iu traportados). 

No iten C a prociiYço de .ve:tcuios rodov1rios 	atsrial 
rodante ferrovirio navios omharcaçe.s e aeronaves ccntitue 	o 
output" do setor .  

A ccrceituaço do Setor de Transportes costama ae.r raeno 
ampla s  cobrindo apenas as atividades relaciomdas aos investiciento 
infraestrutw?a e .oeraço de meios de transporte As atvdadee de 
poduço do vele ulos e equipaLnontos para tranporte eto eiassific 
do no setor ind&trja de tranforrnaqo, formando o ramo indá'etría6 de 
material de trapotes Como etceqo 	setor de transportes marlti 
mo engloha em alguns caso wi, at1vidado3 de prodço de navios e em 
baeaçe (mndstria de eonstuço naval) í orientaço geral e 	a 



2 

eoneo de finae1aiento paza a iL,dG.tria de Con ;rço Naval 
atribiçe da SUNAIA, qze por sua vez 	bovdda ao .Minj3terio 
do T,nporte. 	. 	. 	 . 	. 	. 	. . 

Ainda aim em w.ttos eao!3 a: atividade 1igada 	irr. 
trta e apeiao do3 meio3 de trariporte so tratada separada 

nent•e., 	o caso do tanporte rodoviio o tataiento aüt6nono qe 
conJ. er  dado 	ativ1dade de contuçc e cervaço de rodoii 

. e 	at.ivdades de operaço de vele10 parec 	er decozTricia de, 
a crganizaço do etor estando aziprirnei 	ob a exeetço do. 

orn.o e a'. j:jma3. ente; ao etox prvac1o. 

Na Conta$ Nacionais, conceituae cco Setor deTrnporte 
operaço do e1o, de tranpo2t 	A atvidade de Contri.o e 

'cneaçc da if'a et.rtura de tranporte:4 •cia 	e princpio 
englobada o íetor de ind3tia de con3trtçc 	dvida 	o ek.tan 
to de qe ai,4 atvidrde de eontro em 	 de trairpor 
te etejart de °ato endc totirene comp&,tada 	teii dae Contas 

Ertretanto 3e o objetIvo da an,l1e é aralir oiupactodo 
Setor de Tranporte9 98bre a econornia neeYio q&e se inicie pe 
la tentativa de W01,,itevi?indIcadoee3 ce reflitam t08da a ap1itde da 
atividades relacionadas aos tranporte o pelo menos.,qe deixem 
evidenciad a; inte reiaQ5e entre estas atIvidade0 

nsiderando wna investigação qe peria a avaliao 
e:iei:.o; diretos e indiretos (UbackzardH  e "foward lnes') do Setor 
de Tranporte em reiaQo à aborço de iode-obra gerao de renda 
e fornaQo de capital na economia s  c,em, a p ocupaço de aedi os efei 
to do tran5porte em re1ao à ua ftno bica de perniltir a mobl 
lidado de raercadorias,  e ex'viçoo analiaremo: a neguir trna série de 
posdv ei indicadores nacroeconrnico 

Dada a ipotncia relativa do traporte rodoviário qze re 
ponde por,  c&'ca de 70 do trarporte de carga da econoia atenção e 
pedal lhe ie dispensada nesta an4.iise0 
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A vaiiaço da atuaço. do Setor de Tranaportesem relaço 
econoi1a reqec co»paraçes oem algtn parâmetros 	macroecon6riiico 

cujas ebimivas so ievaratac3a pela3 Contas Nacionai0 1te particu 
lar, & precio cuiddõ com o ianuseio das estatlsticas e coni a interpre 
taço de eus reitados, devido a certas diferenças entre a conceita 
ço e a etimativa de algua2 cateoriae de aniise levntada global 
mente pe:Ls Contas Nacionais e aquelas tornadas. .setoriaiaente para tra.nt 
portes 

Como indicadores da evoluço do Setor de Transportes en 
relaço a economia poder-seia t.oiar 

A Re1aço entre as investimentos realizados no Setor de 
Transportes e a Forraço de Capital Fixo0 

Esta re1aço é citada .com frequ&cia sendo o GEIPOT ge 
rairnente apontado como fonte da infornaço0 

Na. estimativa do Investimento em transportes realizada pe 
lo GEIFOT s&'o levantados os seguintes ítens despesas efetivadas com a 
co-o de rodovias ferrovías 5  aeroportos e oledutos aa 

oveículos para o setor rodoviário é tomada determinada porcen 
tagem da produço de veÍculos, equipamentos :terrovÁrios navios e e 
barcaçes rwítíras e aeronaves 

A cifra da Formaço &r4a de Capital Fixo é tomada 
Contas Nacionais 

Esta mesma relação é estimada esp c1ficamente para 	o 
transporte rodovi1`lio0 

VAES: 

lc. A estimativa do investimento em transporte rodovi&rio 
é incompleta pore no inclue os investimentos nas zonas urbanas (via 
duto pontes metrBs etc0) Por outro lado, no se sabe que parte da 
rde municipal é nbana0 Talvez fosse possível estimar êstes investi 
montas pelo menos para as grandes metr6poles (Rio e So Paulo, por 
exemplo) onde estes gastos veem amindo um volume progressivamente 
crescente0 



• 	 .• 	 .'• 	.1 
2 os dikerenteii r-iétodos usados para o levantamonto do 

investímentos em tr.ansporte (pelo anuio da, depea realida) e da 
FoL1aço Brtta de Capital Fixo pela Fundao GetJio Vargas (equIpamen  

e iiaterais urados pai ra foraraço de capital) itplieam em aluias 
c]dadc em suaomparaco ! dvi..da quanio total iriciwo dat 

incaUiento na ect de transpor t$ n cifra etflnad da forøiaço de 

ii (ver dounentø o~e o Setor de Tranrportei nas Co'itas Natio 

3 O 1netiieno eia tansperte ria parte de 	constr.o 

£ 	ioclw o 	vealctdo corn a co evaÇo da 
te,,.-o., portan'o cio 	íutdo e como ta.1 dve'ia ser copaa 

(o ç3ra a 	aia i.obal de Forno Liquida de Cap.Ltai tixo0 

- Relaço entre iave iieno en aspore rodovi6rioe 
o,, j c,1niontOi uota 	n setor 

f&ao evidencia o crecerit3 po do tzarxsporte ro 
cojaio dcito do seor. O )1Et JUtit"ifE O tiatInCntO prioriirio dado 
, an.lie do odovijo É provel que este inioado t.l eoro vem 
enco oniado esteja ainda <substimando a irnportica dos invetttnerttoz 

em t1a -ihpote rodoikw pela exoluo dos,invostimentos nas zonas urba 
flL 

C ?e),ao ernre o volume de nvetirientos no Setor de 
Ttanapoete3 ealizado3 pelo Setor PCbiico e o total de.gastos em Zorna 
ça) de eapital do Setor P(blico 

? . mesma relação para oi ítivestírAe,nto Cio , Sotor PbUeo no 
sctor ooiirio. 	 • 

O iwet1rnento e 	odoviia, ferrovifi 
ria, prttiria e aerovir1a constituem atrb&UqSeL3 do g04rno em suas 
dnte orex'as: federal, estadual e ritneipal ' Eiu alguns cao ze 
cco no setor 2errovIárIo, Maritimo e aeo, o ovrno tanb&m atua na 
operaço priaente dita osSex>viços de tanpote, respondendo, por 
tanto, ainda por otra parte da formaço de capital do setor via aqa1si. 
ço de veículos o e ipamentos de trpozte. 

t eVO1UÇO dte coeficiente devidaiente compazradacoru  
a p6pia paticipaçO do Setor P&blico np, 	de capital fixo da 



economia hraileira e um indicador que pode ser usado como ponto de pa 
tida para qualquer .invetiaço relacionada com o papel do Setor de 
Transportes(obretudo o rodovirio) em relaço à orientaço da polÍtica 
econ8mica (cr1ao de infra estrutura para ind rializao integração 
do rercado nacional, orientaço dos invetimento do govêrno, sustenta 
ço da demanda de bens de capltai, abertura de frentes de traalho,etc 

D R1aço entre a evoluço da in'ra - etutura rodovia 
ria e a indist.ri.a autoinotriz. 

A. n. da, qie eü 	coto usuaL o Setor de Tranrporte6 no 
i.1cua a pfocl o ae 	é 1nter-észantetentar etabelecei algua 
rora do coelaço ere, por exe1p1o, a evoluço da 1nfra-estu&ur 
:odoa e a di autorrntr (no iiportndo, nste nível, a pre 
oeupaço quamo casaLi.dde dea correlaço) 

Icticadores que podei.am ser levar1ados 

:l Relaço entre a exteriso da rode rodovi&ria e a frota 
de veÍcu1o: 

m de esteadas /n9 de veÍculos de carga 
In de estradas /ri9 de veÍculos de passeio 
k.m de estradas asfaltadas /n9 de veículos 

2.. r'elaQo entre os investimentos em rodovias e as inver 
es na indstria autoniotriz. 

Para os investimentos em rodovias ja existem estimativas 
levantadas que apenas deveriam ser corigidas para incluirem os inve 
timento urbanos em viadutos, pontes etc. Para a indtria automotriz 
a fonte dos dados poderia ser. o IBE (DEICOM) que em. seus 1nqaritos 6 
bre a indstria levanta sabre as inverses de capital e oa desinvesti 
mentos reaiiados pelas empresas que compem sua anostra O problna 
seria •tentar isolar a indstrta automotriz do conjunto da indústria de 
material de transporte. 

flolao entre a renda gerada pelo Setor de Transportes  
earenda total geradA na economia. 

O problema maior em relaqo a este, índice consite em 
-. ser as Contas Nacionais sua 	nica fonte te refei4ncia Como 	• ficou 
dito, as Contas Nacionais classificam como 1 8etor de Transporte& ape 
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nas a parte operativa dos serviços de transportes. Assim sendo, no se 
acha coniputada como renda do setor a renda gerada pelos investimentos 
em infra-estrutura de transporte ( o qual aparece englobado no "$etor de 
indstria de construça', sem que taja possIbilidade de sua discrimina 

Por outro lado, se a preocupaço é medir os impactos 	do 
Setcr de Transportes sabre a renda da economia, no hasta medir. a renda 
gerada diretamente pelas atividades de produço do Setor. Dover-se -1a 
tentar mensurar tanto os efeitos multiplicadores desta renda via consu 
no e suas repecussee s3bre a Demanda Global, corno tambm seus efeitos 

bre õ ntvel de atividade dos demais setores dos quais demanda insurnos 
ou bens de capitaL No primeiro caso (efeitos via consumo) seria nece 
srio dispor de alguma informao s8bre a dist.ribuiço funcional da ren 
da no setor e s8bre os níveis de renmneraço pagos. As informaes e 
xistentes a êste respeito so bastante escassas e inompletas. Das Con 
tas Nacionais pode-se.extrair alguns dados s6bre a distribuiqo fncio 
na.l da renda gerada no Setor de Transportes em sua parte operativa. No 
ha informações globais shre os níveis salariais. 

Quanto aos efeitos da atuaço do Setor de Trariportes 	Bô 

bre o nivel de atividade dos demaiê setores' com os quaiu se relaciona 
via demanda de insumos e bens de capital, alguns coefícientes poderIam 
ser montados a partir de um quadro de insumo-produto. 

F - lnter-relaQo entre o setor de Transportes e o 	resto 
da oconomia 

Em relaço s atividades de produção do Setor de. Transpor 
tes na parte de prestaço de serviços de transportes, alguns coeficien 
tes técnicos relacionando-o' com os demais setores da economia poderiam 
ser obtidos a partir da matriz de insumo-produto construída para o ano 
de 19594 Apesar da precariedade dos dados estatisticos utilizados para 
a construço do quadro de inswnoproduto da economia brasileira e da 
sua desatualizaqao, tma vez que se refere ao ano de 1959  óonetitue a 
nica inforruaço no &é nero disponível. Os coeficientes t&cnicos calcu 

lados a partir desta matris permitem que, pelo menos se chegue a urna 
idéia aprotimada s6bre a cainposiço e o peso relativo dos insumos utilI 
zados pela operaço dos meIos de transportes, bem como sua ponderaço 
como insumo dos demais setores, 
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Qs coeficientes que poderias ittereaar a urna an.1L8e 4te 
ohJ1vaec identfficaz osímpactos do setor de tranportes eiam 

Cocente3 tcfliCo3 diretoc em re1aco ao Setor de 
anpo'r tei. 

(iendo J o Ceto ae Tranpo 	- te coeficiente 

niod.ia pa&a a3a eto 	a rioce1dade de oer ,kriqOS de trarporte(in 
wrio, po uni Ldade de prUuo. 

- 	te coeficierite cqedj.zila o. neets&dado de 	iriuro 

fonccdo po 	$sior i pot unidade de prodo do Setor ce TDari3 

pr) - CL (j 

Cøeficiente t&nieo1$ d1?eto s,  e inditctos em re1aç 
ao setor,  Ue Tían.por.ea. 

1sce coefic?nte ed1r±a o awnento neceso.rio 	na 

prodâo de cadà eor i em,  docor ncIa do awiento de uma. u.n1dde na de 
nda iinai do tr de trnsporte (3) ,  

.- ste coeficente r idrXa o aiøento necea&.o t'oi 

eiços de 	-tez (se or j)  pote wtdade de aci4scmo na demanda ii. 
nial de cada uckt. Í. 

Em etao aos eLeicos paza tr.t (backva'd tinkaes) de 
ca.o de capital no setor pode-se...ta ç,rna.r como .ndieadords 

O 	eficientes t&eriico diretos e indiretos e ela- 
9ao 'à IndtowtrIA. de nateia1 de trarispore, procnaMo w.edlr o aen'io 
nece.o é, prode dos de-rais tOiC13 pox unidade de acr&cio na,de 
manda final da indstr1a de mater1 de transportes (vecu1o, equipa - 
entos de transiozte, .enbaz-caçes etc). 

2 PaDa as atividades de con3truço no Setox de Tanpo 
te (ivatintos Qra iraestrutwa.) no é posivei esttmar qa1que 
coeficiente técnico utiiiando a. tr.z de in ano..produto porque eta 
ativ:Ldade eto enobada no setor de conFjtritção 3nto com a constrL 
ço civiL 0 docwento iagn6tieo Tno1ico da Constz Rodviá 



ri& do setor de Trariporte do IIEA traz um 1evantaietõ abre os equj 
pento e materiais usadoscai cada fase da cõntro e pavinentao 
•das rodov ias troncai e uunicipais. T@vez f835se po3Lvei a 
dse 1evantaiento cortrxir alguns coeflciente2 técnicos re1aeionarido. 
zt.s tiv1dade3 de àonstruo rodoviária con a produqo dos dem.ais neto 
rez da econoiitia 

OB5RQO 

ecefIcIent-es técnJ.eo calculadosa partir da matriz de 
ainda qe digan respeito apenas s Inte reLaçe2 setori 

ai.zs â, . gao de renda, podem sez9rir para estimativas indireta&3 
de otU-ras re1açe t E~Io comoas repsses sabre o nível de ewp4go 


